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A Era Vargas: Tempo do Nacional 
Estatismo 
 
Era Vargas é o nome que se dá ao período em que Getúlio Vargas governou o Brasil por 15 anos, 
de forma contínua (de 1930 a 1945). Esse período foi um marco na história brasileira, em razão 
das inúmeras alterações que Getúlio Vargas fez no país, tanto sociais quanto econômicas. 
 
A Era Vargas, teve início com a Revolução de 1930 onde expulsou do poder a oligarquia cafeeira, 
dividindo-se em três momentos: 
• Governo Provisório -1930-1934 
• Governo Constitucional – 1934-1937 
• Estado Novo – 1937-1945 
  
Revolução de 1930 
Até o ano de 1930 vigorava no Brasil a República Velha, conhecida hoje como o primeiro período 
republicano brasileiro. Como característica principal centralizava o poder entre os partidos 
políticos e a conhecida aliança política "café-com-leite" (entre São Paulo e Minas Gerais), a 
República Velha tinha como base a economia cafeeira e, portanto, mantinha fortes vínculos com 
grandes proprietários de terras. 
De acordo com as políticas do "café-com-leite", existia um revezamento entre os presidentes 
apoiados pelo Partido Republicano Paulista (PRP), de São Paulo, e o Partido Republicano Mineiro 
(PRM), de Minas Gerais. Os presidentes de um partido eram influenciados pelo outro partido, 
assim, dizia-se: nada mais conservador, que um liberal no poder. 
 
 
O Golpe do Exército 
Em março de 1930, foram realizadas as eleições para presidente da República.  Eleição esta que 
deu a vitória ao candidato governista Júlio Prestes. Entretanto, Prestes não tomou posse. A 
Aliança Liberal (nome dado aos aliados mineiros, gaúchos, e paraibanos) recusou-se a aceitar a 
validade das eleições, alegando que a vitória de Júlio Prestes era decorrente de fraude. Além 
disso, deputados eleitos em estados onde a Aliança Liberal conseguiu a vitória, não tiveram o 
reconhecimento dos seus mandatos. Os estados aliados, principalmente o Rio Grande do Sul 
planejam então, uma revolta armada.  A situação acaba agravando-se ainda mais quando o 
candidato à vice-presidente de Getúlio Vargas, João Pessoa, é assassinado em Recife, capital de 
Pernambuco. Como os motivos dessa morte foram duvidosos a propaganda getulista aproveitou-
se disso para usá-la em seu favor, atribuindo a culpa à oposição, além da crise econômica 
acentuada pela crise de 1929; a indignação, deste modo, aumentou, e o Exército – que por sua 
vez era desfavorável ao governo vigente desde o tenentismo – começou a se mobilizar e formou 
uma junta governamental composta por generais do Exército. No mês seguinte, em três de 
novembro, Júlio Prestes foi deposto e fugiu junto com Washington Luís e o poder então foi 
passado para Getúlio Vargas pondo fim à República Velha. (fonte: sohistoria.com.br 
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1. Os generais abaixo-assinados, de pleno acordo com o Ministro da Guerra, declaram-se 
dispostos a promover uma ação enérgica junto ao governo no sentido de contrapor medidas 
decisivas aos planos comunistas e seus pregadores e adeptos, independentemente da esfera 
social a que pertençam. Assim procedem no exclusivo propósito de salvarem o Brasil e suas 
instituições políticas e sociais da hecatombe que se mostra prestes a explodir. 
 

Ata de reunião no Ministério da Guerra, 28/09/1937. BONAVIDES, P.; AMARAL. R.Textos 
políticos da história do Brasil, v. 5. Brasília: Senado Federal, 2002 (adaptado). 

 
Levando em conta o contexto político-institucional dos anos 1930 no Brasil, pode-se considerar o 
texto como uma tentativa de justificar a ação militar que iria  

a) debelar a chamada Intentona Comunista, acabando com a possibilidade da tomada do 
poder pelo PCB.    

b) reprimir a Aliança Nacional Libertadora, fechando todos os seus núcleos e prendendo os 
seus líderes.    

c) desafiar a Ação Integralista Brasileira, afastando o perigo de uma guinada autoritária para o 
fascismo.    

d) instituir a ditadura do Estado Novo, cancelando as eleições de 1938 e reescrevendo a 
Constituição do país.    

e) combater a Revolução Constitucionalista, evitando que os fazendeiros paulistas 
retomassem o poder perdido em 1930.    
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Gabarito 

 
1. D 
O discurso dos militares contido no documento apresentado é claramente anticomunista e 
representa o apoio do exército a articulação golpista liderada por Getúlio Vargas que instituiu a 
ditadura do Estado Novo no Brasil. Desde 1934, com a organização da ANL, passando pela 
tentativa comunista de 1935, o discurso anticomunista tornara-se o principal elemento de 
propaganda dos setores mais conservadores, refletindo, em parte, a situação de polarização 
existente na Europa, que culminou com a ascensão de grupos fascistas ao poder em diversos 
países.   

 
 
 
 


